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Ora, além, resto 

 



“Não, se pense, “entretanto, que 'sodeniriamos: todos os: remedios . 

A omposios: e: especiaes | de procedencia estrangeira, 1º que,. pu   mentos, aspiremos. à: «possuir em. nosso: paiz tha legisiação que. 

o ponta Sia À ao - Progresso da, -Pharimacia, e às descobertas 

 



 



 



“em geral é principalmente « dos facnltátivos, que o tenham de pre 

    
o dé remédios, se for permittido ou tolerado o segredo, e e agraciado 

- ainda. O inventor com um- priilegio. exclusivo de venda do seu. 
: pródueto até me Chegue. o tempo marcado para a à divulgação da 

  

  

   
   

se: aperféiçoarem as s descobertas uteis pela emulação scient icaç oo 
Com é a divulgação do segredo nada perde o inventor se o reméd ) 

é: realmente util, mesmo no caso em que não. exija: ecomperisa 
.pecuniaria, para, o. torhar: ublico; “ainda que o: remedio não. fique 

. sendo sua: exclusiva propriedade, sel-0- hão sempre os aecessórios. 

. que, distinguem a procedencia do fabrico; taes como-a-forma, a côr: 

“dos envoltorios, os: distícos, a assignatura, -a marca da Aabrica, 

e outros: signaes que lhe valerão "sempre a preferencia do pub co. 

    

    erevér, : : Ss 
A divalgação compusoria das formulas de medicamentos que Os 

inventores quizerem expôr à à venda, teria” ainda a vantagem: “de; 
supprimir do: commercio grande numero de especialidades inertes, - 
e, consegrentemente, inutéis; pois é sabido que o segredo serve mais 

. vezes: para. encobrir a nullidade do que as virtudes therapent as | 
- de taes, remedios; egualmente ficariam conhecidas as. que contém 
ingredientes venenosos - disfarçados, - e às vezes de composição. 

  

  
“a simulada, encóberta com o nome de: um “medicamento bém aceeito.: 

— a explorar com- vantagem, apezar dos numerosos coneurrentes 

pelo publico, taes como, por exemplo, as multiplicadas panacéas, de: 
Ea salsaparrilha, que são, ha perto de um quarto. de: seculo, a: mais 
fecunda: mina que a: pharmacia : industrial tem explorado, e continia. 

    

É porém, muito de receiar 'que tarde venham, :se vierem, as. rés 
“formas de que “tanto carece . a nossa legislação. sanitária, e: “parti- 
“cularmente ; aque diz. respeito à policia , hygienica,-e mais: particu-: 

a armente - ainda. ao: exercício . da Phatmacia,- que tomamos | por o 
; assâmpto Vestes. arti 20s.. Ls Ce 

* Contamos, todavia, me c s membros da nossa aprofasão, e tambem 

 



po empre à “um honroso loga, ou 

» Snalimennte, por” 

 



Ê as pelo. contrano. ser 

quanto maior - Y 

 



  

“humilhação; ã quar só .ém caso de: indeclinavél necessidade, 
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elle: não pode atcommodar. ás: cirenmstanciás especies de cada. hs 

"ja mesma doença, conforme a máxima de que—conveim- generalisar 

as molestias e “individualisar os doentes; com um medicamento de 

= composição. » fas: fé ae. ismorada, & impossivel 1 realisal-a na 

“Além é E isso, em receitar. um remedio secreto: ha sempre ma: 

    
  

  na falta 

, - absoluta: de outro: meio. de egual efficacia;. seria - desculpavêl à ao 

o medico sugeitar-se em beneficio dos seus: doentes: - ds 

SÓ nº *este caso seria. adoptavel. o:pensar “dos. Dis. Jobnson- e. Ma- 

lean, prevalecendo em these: o principio da abstenção. - . 

O facultativo pode fazer o uso que quizer da. sua dignidade: de. 

“homem ede: cidadão; a de medico pertence à classe, e corre-lhe o” 

cs dever de: “azelar comb um eposio inviolavel conti aão à à mn gados 

A e “com.o: qual não pode transigir... Do cido 

IA ilustração | do nosso seculo recusa-se a aceeitár: “como jnstif- 

cação, e ainda mais como regra de proceder. no;  êxercicio, escla- 

  

  
  

   

  

o E 8 a formula vem: no o Jortal atado, e consta do uma multidão o dingrótntes 
“gorda de- cincoenta! Rã . e 

 



E “falsos amigos da humanidade. 

  

p O ssivel,; "os males. “que deixarmos appontados, e garintir a.  satido 

e vida dos nossos concidadãos contra é as especulações e embustes à 

     

   

  

     
“Unidos: em. nossos - esforços, e fortes-em à nossas “convicções se 

= não conseguirmos tudo, com certeza podemos: conseguir. muito. 

“Queremos que a -pharmacia seja, sempre, uma profissão; dag 

  

o não. tenham motivos de desconfiança nem. 0 medico nem'o publico. 

no Queremos que, o segredo Seja: banido; como um “opprobrio em. tudo. “ ; 

, “quanto: possa. prestar auxilio efficaz na pratica: da” medicina; que: os : e 

fabricantes eos: vendedores. de remedios de: “composição - sécreta 

. sejam, punidos com. pênas. severas. pelas leis | Sanitarias, “e. com 

. o desprezo pelos medicos . -conscienciosos; e . que o. “bolicario seja E 

responsavel. por todos os reinedios que: vender, quer sejam de. sua. o 

"quer de alheia preparação, cobrindo-os . com: o distinetivo . da o 

“sua officina; «nas, tambem queremos o: devido premio para os que o, 

por seu trabalho e intelligencia dotam a; humanidade, com um bene: “o 

- ficio. “importante; e: que os pharmacenticos, em. compensação das, o 

o restrições. impostas. aoiseu comercio: especial, e da: responsab e 

lidade pesadissima inherente ao exercicio da. Sua arte, gozemido 
- privilegio” exclusivo de. fornecer remedios à à profissão, medica. ea 

“publico, acabando-se- conto trafico. de: medicamento o 
o cialidades pharmaceuticas que. por ahi se,faz public nent 

“-gárias, nos. escriptórios de. grosso, trato, e até, nas casas, cor 
o merciae s de, retalho. E: 

  

   
  

    

         



4 ocidente; e se. não restituio. ao canal 

+ deison-o com um” gra Se e utaçã ufficien 

 



eios empregados ipi 'gantes “salinos, pilulas 

eto de dellogona, unguento 9 apolitano com. q 
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   encontros em uma a pequena altura: ão Iobuio médio da proa! at 

Foi bastante retirar um vôuco- o: “instrumento: e-de novo. iutrodu-- 

Bl -0. brandamente, emquanto “os dedos: «la-mão: direita. carregando , 

voo sobre. o peririeo levantavam xtreimidade- inteina, para que” elle 

“ penetrasse: na bexiga. mira a De ad uti 

Reconhecido. que 0 catheter estava. bem colocado, 

    

        

    

    
suma” dobra da muscosa, e sim o grão dé tensão necessaria â à oe 

- secção. do ponto estreitado, : . Do E 

* Assim foi terminada a” operação sem. que se encontrasse grande 

resistencia, tanto-no: logar do estreitamento, e como. na região , Pros+ 

“atica 3 NE n Pd . - das : 

“Retirada a lamina, e em seguida 0 catheter com. a sonda: con- 

º E ora; foi-collocada .na uretra e na bexiga uma algalia de gômma. 

- muito: flexivel, de & 1/, millimetros de diametro, que por.30. horas” 

“perimaneceo . DO “canal. Nenhum accidente . se seguio à: operação, 

2-8 hemorrhagia foi significante, ea dor quen "aquelle momento ator=. 

mentava 0 doente desappareceo como por encanto. o”, 

- Oito dias depois da operação voltei ao uso das. sondas, não com 

“ofim de augmentar a dilatação, mas de conservar a que q utetrotomo 

“tinha-feito. Para: isto: empreguei- as sondas inglêzas principiando 

pelo n.3,e. passando um numero mais alto de tres em tres dias até. 

-28 de Fevereiro, e em que cheguei ao mn. 9% 0 o qual não 9 julguei pru 
o dente exceder; 4 nos os 

-Recommendei: então: ao “doente que de oito em oito dias intro- 
-duzisse, um:após: outro, osns. 8€9, que depois'de um mez: 'se 

-Servisse dos mesmos. numeros . de. quinze eu “quinze à dias,” e me, 

    

  

  

    

  

. a Este pequeno obstaculo à: entrada das sonda na bexiga a tinha sido observado. 
durante “0 primeiro tratamento ha 10 para 1 iz annos; e quasi dó mesmo, estado 

“ existia agora. a 

:B A lamina- empregada tinha. seis thillimetios de altura. * 

. 3 Attendendo. à pequena altura que. oferecia a região prostatica, preferi dntér 
a incisão na parte; inferior do canal. - 

4 Na dilatação: consecutivaa uma operação. de urétrotomia: nunca. se dev mal 
o ratar- -s uretra, e proceder de sorte que não se impeça a cieatrisação da. ferida 
“. forçando o.canal tom sondas muito-grossas, .. . . 
“= -Fothar-se-hia assim'o tralamento interminavel, e sé oecasionaria m 
“tamento do que aquelle que se: "pretendia: curar, PE 

   

  

      

 



 



usa. tmatérial daquélia evralgia, eraça existencia 

»,96 q que. era  affectada a uretra,” e a sua, cura i st 

xr 

“Hier, lorsque ceite anémie est 
extréme; ta transfusion du 

A P. a e rh 
liege — Tom > pas  



 



 



 



 



y sensivel do baço bp d 

gorai ido doente melhoro ou  



 



 



 



 



 



 quinioa e injeções de 
febres erescentes;, aysphagi q 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



“Maiores de 100 a  
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